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sciencia dá constantemente no-
. vas esperanças á humanidade e
desperta incessantemente a imagina- I.M M

que tjão dos homens. Cada nova deseo
compuerta incita os pesquisadores do fu
le P4urc, os «antecipadores», como se
íscenodesignam os escriptores e artistas
la conque amam imaginar as possibilida-
,e \‘°&lt; des de amanhã pelas descobertas de
ntir-lttioje, visionarios que, como Julio
xprimVerne, são geniaes prophetas.
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istaní Ha pouco seteve materia para co-
« pf lfj0eiS ' N ° Congresso Internacio-
° Mal da Locomoção Aerea, o Sr. Bre

ma, »uel annunciou que, dentro de dois
&gt;u tres annos, os aviões farão 6 000
ulometros sem escala ; e que pouco
lepois, quando se resolverem certosLI i —v-ciio:
&gt;roblemas de construcção, os appa
elhos subindo a mais de 13.000 me
ros poderão viajar de Paris a New-

p ork em menos de seis horas e dar
f volta do mundo em vinte e duas
horas.

Não se leu a noticia de um diri-
tivel de ar rarefacto e, por conse-
unüe, capaz de resistir sem hangar
todas as borrascas, que está em via

le reaiizaçao ?
Não nos foi afirmado tambem que

f Pápeos acabavam de descobrir
s efteitos da attracção terrestre..

INuma outra ordem de ideias, não
um prodigio digno de enthusias-

mfio? eXpenenCÍaS d ° tele P hone

Julio Verne disse um dia a alguem
|ue se admirava dos recursos infini-

3 de s£eu es Pmto inventivo : «Sem
que tor que inventar, que fi zer

1 ”10 ¿mpre fi rarel abaixo da verdade!
3K P,temp_re chegará o dia em q, le as
scnip eaçoes da sciencia superarão as da

aagmaçao».

Deu-se a volta do mundo em me
nos de 80 dias; o Nautilus, do ca
pitão Nemo é um brinco comparado
aos submarinos da actualidade; os
Nansen, os Amundsen, os Peary
ficam a dever ao capitão Hatteras; o
dirigivel, o aeroplano depois de ha
verem servido na guerra, dão recur
sos novos, na paz, á vida social e
ao progresso.

Os «antecipadores sempre existi
ram. Antes de Jules Verne, houve
Cyrano de Bergerac.

Na sua famosa Historia Cómica
dos Estados e Imperio da Lúa, Cy
rano teve positivamente a previsão
do balão, do para-queda e mesmo
do motor a explosões.

Cento e cincoenta annos depois a
invenção dos balões sugeria uma pre
visão muito curiosaf a de Sebastien
Mercier publicada com o titulo:
L’an deux mille quatre cent qua-
rante, rêve s’il en fut jamais.

Nesse sonho, Mercier prophetisa
simplesmente o dirigivel. Vê chegar
em Paris mandarins que numa ma
china voadora, levaram sete dias de
vôo vindos de Pekim.

Sete dias!... Muito menos são
precisos quando se construir o aero
plano de alta atmosphera annunciado
pelo Sr. Bréguet.

— Um «antecipador» interessante
foi um tal Robidu. Era um propheta
pilhérico. ¿A[o Vinglième Siècle que
elle escreveu e desenhou no século
XIX, se vêm areocabs voando por
cima de Paris, aeronaves carregando

um mundo de passageiros da Europa
para a America.

E as possibilidades scientificas do
futuro permittem aos antecipadores
de hoje hypotheses mais audazes.

O vapor e a electricidade, no
século passado, revolucionaram o
mundo. Todos os dias vemos a ma
nifestação de forças novas. Pessoas
atrazadas se preoccupam com a falta
de carvão. Temos apenas forneci
mento para alguns séculos. Que im
porta ! A hulha negra em breve será
desprezada. Já temos a hulha branca
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